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Dosta tiragem, em papel Monchesler Ledger e cou- 
ché Chelsea, executaram-sa 25 exemplaras, nume¬ 
rados e rubricados paio Director. 


Como. e tmpr. • Sociedade Induslrlal de Tipografia Limitada - Rua Almirante Pessanha, 5 • ao Carmo 


A RESSURREIÇÃO DE LAZARO.. 


Foi na véspera do 28 de Maío, no Terreiro do Paço, ao cair da 
tarde... 

Num «eléctrico reservado», sob a vigilância de algumas Senhoras, 
seguia um grupo de W05, gárrulos e contentes. Chegados à iparagem», 
duas das Senhoras apeiam-se, acenando adeuses carinhosos. Os lusitos 
‘ levantam-se e firmam-se como soldados à voz de «sentido», estendem 
enèrgicamente 0 braço direito na saüdação romana, e, num côro unísono, 
entoam 0 hino da Mocidade irradiando orgulho dos olhos 

sorridentes. 

Ao lado, um cidadão de idade incerta, tipo de operário decente¬ 
mente trajado, encarava os miúdos, franzindo os lábios numa expressão 
sardónica.,. Ao dar de rosto comigo, encolhe os ombros e murmura; 
é ridículo!... 

— JVAo preguntei-lhe. 

Resposta imediata ‘. a mim sô me dá vontade de rir, 

Sr, tem filhos?—inqmn. 

— Feli{mefite,nâo! 

—Pois ainda bem que os não tem^ para não ser um mau pai,,. 

O homenzinho sorriu contrafeito, repetiu 0 movimento expressivo 








dos ombros, e, galgando para o carro do Poço do Bispo, ainda resmun¬ 
gou quaisquer palavras, que já não ouvi... 

.Aquêle era dos «fixes» à ideologia criminosa da Anti-NaçãoI 

Chegara o carro do meu destino, e subi. Pelo caminho, o sorriso 
mau do horrietn foi-me sacudindo no cérebro, e despertando, algumas 
recordações dormentes dos tempos da mocidade, quando, na escola, um 
paciente professor nos ensinava a ler e a contar para que o espírito 
pudesse alar-se até onde tivesse asas para subir, E então me lembrei de 
que, ainda pequeninos, o que mais nos divertia eram... as € guerras^ à 
pedrada. Havia partidos dentro da escola: regeneradores e progressistas, 
como os pais. E quando a política se agitava, - quer no parlamento, para 
derrubar ministérios, quer nas localidades, para se ganharem eleições,— 
tôda a petizada, que ouvia em casa ou nas ruas as discussões iracundas, 
assanhava-se também. E, ao sair da escola, era fatal: agrupados os par-^ 
tidos, enchiam-se as algibeiras de calhaus, e, até haver feridos a jorrar 
sangue de carne esmagada, travava-se batalha rija, naquela fúria fratricida 
que a divinal constituição enxertara na gente portuguesa, criando gerações 
sucessivas de corcundas e malhados, Dêsses prélios sangrentos, ainda 
guardo, como recordação, no coiro ex-cabeludo, algumas cicatrizes inde¬ 
léveis, que não me deixam esquecer o Rei Soldado e a sua Carta, 
tidão de óbito daqueles Reis que tinham conquistado, povoado e lavrado 
0 território, ennobrecido e fortalecido a Grei, e levado no ventre das naus 
a alma cristianíssima e forte da Raça ao descobrimento e conquista e 
catequese dos mundos ignorados. 

E, fora da escola, pelas ruas e praças públicas, ^que era que nossos 
olhos deparavam?—Nos letreiros das esquinas, ou sôbre pedestais mais 
ou menos imponentes, tÔda a fina-flôr do Vintismo Filhos),^ que 
se destacara na faina satânica do liberalismo, e vandàlicamente destruira 
a orgânica e o espírito da Nação, — só num ou noutro canto dos burgos 
se descobrindo nomes e vultos a quem Portugal devesse a grandeza e o 
brilho da sua História, 

... Assim nasciam e medravam os homens, sob êste clima doce de 


Portugal, a respirar ódios e vícios, haurindo em letras e tretas os filtros e 
venenos mais desvirtuantes, e não alimentando no peito mais que uma 
ambição avassaladora: trepar na escaleira da política, à marrada ou de 
cócoras, tendo os olhos sempre fitos nos pomos doirados do voto ou do 
emprego, que lhes dariam mangedoira farta, E sob o signo do Libera¬ 
lismo, Maçonismo e Cacetismo, o sentimento da Pátria entorpecera de tal 
maneira que, na sua moleza de alforreca, nem vergonhas nem afrontas o 
faziam enrijar de brios, tudo caminhando para o afundamento aviltante, 
entre o desvairo dos govêrnos e das turbas, sem mesmo terem podido 
vingar algumas espaçadas reacções, nobres e intrépidas, das almas 
puras. 

...28 de Maio de 1926! Da Braga cristianíssima parte, enfim, a 
revolta que trazia nas pontas das baionetas a nova Carta.,, da Restau¬ 
ração. Do cimo do seu cavalo, no Pôrto, 0 Rei Soldado vê passar os 
regimentos que hão-de estilhaçar a sua obra insensata, derrubando institui¬ 
ções e ídolos a que se devia a miséria, a desordem, 0 impudor e 0 des¬ 
prestígio da Nação. 

E há já 12 anos que a faina dura!... E gigantesco tem sido 0 traba¬ 
lho produzido, não obstante as resistências do espírito demagógico ao 
firme caminhar da nova ordem nacional. Queira ver-se como, entre Nações 
agoniadas de males profundos, Portugal se prestigia pelo sossego que 
disfruta, vivendo despreocupadamente dos seus próprios bens, fortale¬ 
cendo-se material e espiritualmente sem amparos nem inspirações de fora, 
em si próprio tendo encontrado as energias e doutrinas de que precisava 
para se tornar digno do seu passado e impôr-se ao respeito alheio, dei¬ 
xando de ser 0 brigão e 0 pedinte de que, durante um século 0 Mundo 
escarnecera. 

Mas ainda a obra vai no seu comêço... Não se removem com faci¬ 
lidade entulhos de demolições que duraram décadas. Nem pode haver 
esperanças de que 0 restauro termine na vida da geração que se lançou 
na Cruzada do resgate. 

... Por isso me comovo sempre que vejo passar,—no seu passo 
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cadenciado e certo, seguindo bandeiras recamadas de castelos e quinas, 
cheios de orgulho nas suas fardas igualizantes e modestas,—a falange 
da Mocidade Portuguesa, É essa, sim, que hade completar a obra ini¬ 
ciada ! Quando ela desfila, não há olhos que não vejam, nem corações 
que não sintam, que será aquele o exército esforçado do Portugal-Tra- 
dição, corpo e alma do Portugal-de-Quinhentos, todo temperado no culto 
de Deus e da Pátria e não tendo outra ideologia que não seja o preceito 
cristão de bem-querer, com a ansiedade rácica de bem-servir. 

Foi 0 Dr. Agostinho de Campos “ se bem me recordo — quem, a 
propósito da Mocidade Portuguesa, evocou o môço espartano. E, real¬ 
mente, não se poderia deparar iimagem* que mais conviesse para servir 
de modêlo à educação física e moral da gente môça, que terá de guardar 
os pergaminhos e os bens materiais e espirituais da Pátria contra as hor¬ 
das bárbaras dàquem e dàlém fronteiras que intentem destruí-los, Então 
se lembrou a «raposa» que o môço espartano trazia entre o peito e a 
camisa para se exercitar na resistência às dôres... Mas a «raposa» devia 
ser apenas um episódio, — ou a lenda. Porque a educação do môço espar¬ 
tano era iniciada aos 7 anos, e, até à maioridade, obedecia às leis da 
República, que obrigavam 0 adolescente a banir do seu espírito 0 egoismo 
e a guiar todos os seus pensamentos para um só objectivo: amar a Pátria. 

A educação fazia-se em comum, fóra da família. Em grandes caser¬ 
nas se alojavam e à mesma mesa comiam. Incutia-se-lhes no espírito 0 
desprêso pela riqueza, geradora do luxo, que desvirtuava. Dizia-se-lhes 
que a coíjardia era a pior mancha para um homem, — e ao cobarde 
faziam-se as piores ofensas, ninguém podendo comer a seu lado nem 
misturar-se com êle nas salas e lugares públicos. A própria mulher 
espartana era temperada para produzir heróis; quando os filhos morriam 
nos combates, deviam cantar; e 0 chôro só se fazia ouvir quando vivos 
regressavam das guerras, porque essa «vida» era a desonra. 

A mais rigorosa disciplina corporal era imposta aos rapazes de 
Espartahabituavam-nos a suportar indiferentemeníe 0 frio e 0 calor, 
usando sempre 0 mesmo vestuário; deviam suportar a fome e a sêde e 
procurar por suas mãos os alimentos de que necessitavam, bastando-se 
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a si próprios; obrigavam-nos a marchar de pés nus, franqueando ravinas 
e descendo encostas ásperas, para serem sempre, em todos os lugares, 
soldados inacessíveis ao cansaço e às dôres. E, em tôdas as circunstân¬ 
cias, deviam manifestar coragem, ardimento, e resistência aos sofrimen¬ 
tos, sendo-lhes interdito exteriorizar sentimentos que lhes cumprisse 
guardar. 

Muitas vezes, divididos em dois campos, eram obrigados a combater 
sem armas, a sôco, a dente, a pontapé, E para que seus músculos 
tivessem poder e agilidade, a ginástica, 0 manejo de armas, a caça e a 
dansa, eram a sua maior ocupação diária. Magistrados especiais eram 
encarregados de vigiar a sua educação. E 0 castigo, à chibatada, era 
severo quando a falta exigia a punição. 

.,. A.ssim se fizeram os homens que, no ano de 480, se cobrem de 
imarcessível glória no desfiladeiro das Termópilas, contra os exércitos 
de Xerxes, — um mundo incontável de gente que 3 oo espartanos detêm, 
como muralha que nenhum poder abala. Aí ficaram todos êles, com 0 
seu heróico chefe Leónidas, merecendo da Pátria 0 monumento que, 
figurado por um lião em mármore, tinha na base a seguinte inscrição: 

Caminheiro! Vai di{er a Esparta que nós repousamos aqui 
por termos obedecido às suas ordens, 

E quando a Mocidade Portuguesa passa, é precisamente a recorda¬ 
ção de Esparta que assalta a minha mente: com ela se poderá fazer, do 
punhado de gente que Portugal encerra, a falange intrépida que nenhum 
poder destrua. Por Deus e pela Pátria é já 0 seu lema ... 

., .E êste é 0 início da ressurreição de Lázaro? 

Amanhã, quando todos fôrem iguais no pensamento, acabando-se a 
moirama que ainda por aí vegeta, a têmpera forte da Raça, ainda mais for¬ 
talecida pela fé de Cristo, há de singrar afoitamente sôbre 0 mar revôlto 
do mundo sem se arreceiar das tempestades que fóra dela se desenca¬ 
deiem. E talvez volte--quem 0 sabe?—a abrir rumos luminosos nastre- 






vas 'onde os espíritos andam perdidos, como outrora rasgou caminhos no 
mar para bem de tôda a Humanidade. 

E, então, sim, já poderemos voltar a dizer—com Antero de Figuei¬ 
redo—estas palavras que, desde o Rei-Soldado, andavam arredadas da 
pensamento nacional: 

Portugal de sãniinhos meigos^ de fidalgos leais, de tropeiros 
galhardos, de soldados destemidos, de mareantes ousados, de 
laprantes primorosos, de lapradores humildes; campos solheiros 
de pão; jardins de cravos, girassóis e camélias; terra dellendaSy 
de história heróica, de soberbas glórias; Portugal da aventuray 
da paixão e da saudade; Portugal, meu amor, quem te não 
estremecerá ? 


Portugueses, de pé! É a Mocidade, que passa ... 
Lisboa, 28-5-938. 



CORONEL LEITE DE MAGALHÃES 
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DE NOVO EM MOÇAMBIQUE 

NOS NAMARRAIS 


CONTINUAÇÃO 


A-pesar-da nossa escassa autoridade temos sempre sustentado, 0 que nos 
últimos tempos já muitos admitiam, mas que, logo após a campanha de Í 895 
contra os vátuas, a muitos dos ilustres soldados que nela haviam participado se 
afigurava tima heresia, isto é, que os auxiliares são indispensáveis nas campa¬ 
nhas africanas. Com efeito era ponto assente para muitos que êles, por timoratos 
ou cobardes, para nada serviam, opinião essa que passando em julgado teve 
para muitos e distintos oficiais foros de axioma (1). Nós, contudo, que vimos 
alguns mestres utilizá-los com vantagem, e que também nos servimos de for¬ 
tes grupos de cipais, nunca assim pensámos. Empregando^os em 1889 no 
Chire, em 1890 no Ruo e LÔmuè, em 1891 contra as aringas do Muira e na 
coluna preparada para ir à Macanga e depois ao Mataca, em 1897 contra 0 Gam- 
buemba e na submissão dos prazos de Sena, em 1898 na Maganga da Costa, 
em 1902 no Báruè, tivemos ensejo de verificar a falta que êles fizeram, pelo seu 
reduzido número, nas operações contra os Namarrais, os quais logo depois de ter¬ 
minada a campanha de Mouslnho se sentiram com fôrça para voltarem a insur- 
gir-se, a resistir, e a atacar as nossas tropas, como sucedeu à pequena coluna de 
Eduardo Costa no Calaputi, rebeldia que 0 próprio Mousinho reconheceu pois 
no já citado «Moçambique>, em 1899 , disse; «Sucedeu já uma parte do que 

(I) Mousinho muito tempo mostrou 0 seu desprêzo pelos auxiliares, cipais, etc. Con¬ 
tudo disse: «outro dos constantes pesadelos do govêrno na Zambézia era a Magatija da 
Costa... 0 benemérito Joio A. Coutinho conseguiu, pôsto que m pouquíssimas fôrças regu¬ 
lares, levar os cipais a afrontar êsses maganjas outrora tão temidos... e logrou raduzir à 
obediência, etc.» 









.. 


previa-a recrudescência da rebelião não sd dos Namarrais mas de diversos 
povos do continente de Moçambique.> Entendemos nós sempre que, mesmo dada 
a possibilidade de empregar fôrças de cavalaria, ~ icarlssma> como Mousinho 
afirma,—no norte da Província, note-se, no norte pelo menos era indispensá- 
vel e insübstiiüíDel absolutamente o serviço dos cipais ou irregulares. Nem 
à cavalaria é possível, nem a qualquer outra tropa regular, desempenhar a 
missão que só os irregulares, por vezes, podem cumprir,.. 

E 0 emprego que, nas nossas obscuras campanhas, fizemos de cipais, tam¬ 
bém com êxito 0 fizeram antes de nós ou depois oficiais ilustres como Casti¬ 
lho, Paiva de Andrade, Portugal Durão, António [úlio de Brito e civis como 
Rafael e Gustavo Bivar e outros na Zambézia e Massano de Amorim, Gomes da 
Costa, José Augusto da Cunha, Neutel, Lupi, Casqueiro por exemplo, quando 
operaram no distrito de Moçambique ou contra Angoche. 

Aqueles oficiais que só se bateram (e tão esforçadamente) no sul, conhece¬ 
ram uraa forma de combate, peculiar, exclusivamente empregada pelos vátuas 
e landins e geralmente pelos outros cafres e zulos que a tradição e a escola dos 
grandes indunas ou descendentes dos guerreiros do Tchaga, do Manicusse 
ou Lobengula, levou a adoptar. (1) 

A guerra que lhes foi ensinada foi a guerra das mangas, das impis, ver¬ 
dadeiros batalhões; os seus combates eram ataques em que os guerreiros avan¬ 
çavam resolutos a peito descoberto, em formações quási regulares de aspecto 
imponente e mesmo magestoso, em meia-lua, procurando atingir impávidos e 
ingènuamente valorosos, o inimigo e destruí-lo, aniquilá-lo num corpo a corpo 
feroz em que a arma branca, a azagaia de arremêsso e principalmente a carac. 
terística azagaia de mão, desempenhavam a sua cruel função de sangue e morti¬ 
cínio como armas predilectas e terríveis. Para êste processo de ataque e de 
combate, as formações rígidas que os inglêses já vitoriosamente haviam empre¬ 
gado ou vieram a empregar no Egito e no Soldão com Volseley, com Buller, 
Evelyn Wood e Kitchner, etc., e os italianos na desastrosa campanha da Abis¬ 
sínia com Baratieri e Âmeglio e que os inglêses depois do desastre de Isandlwana 
adoptaram na Zululândia, foram apropriadamente postas em vigor pelas «Ins- 
truções>. para combater em África, redigidas por Eduardo Costa e Orneias. 
Assim a nossa tropa se bateu em Marracuene, em Magul, em Coolela e depois 
em Macontene. Aí as cargas impetuosas dos negros vieram, já abaladas, esbar¬ 
rar e quebrar-se de encontro às formações qiiadrangulares compactas e eriça- 


( 1 ) Os anáons a Oeste do Niassa e os Mafites ou maguangauras a Leste, embora des¬ 
cendendo dos cafres, já se não batiam no nosso tempo como se batiam os ziiios, os vátuas ou 
matabeies. 
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das de canos de espingardas e de baionetas com que os nossos soldados, embora 
pouco numerosos, formaram núcleos impenetráveis e resistentes pela disciplina 
e valor de suas almas bem temperadas; assim eram desbaratadas as massas 
ameaçadoras das hostes selvagens e cruéis que, após poucos minutos de com¬ 
bate, dabandavam desmoralizadas e escarmentadas pela ceifa desapiedada que 
nelas fazia o fogo das armas modernas e certeiras. Os guerreiros fugiram sem¬ 
pre espavoridos com os seus desastres e morticínios sofridos para não mais se 
reorganizarem nem investirem no mesmo campo de batalha. 

Reconstituídos porém noutra hora e noutros campos para investirem e 
acometerem pelos mesmos métodos, pois desconheciam outra peleja, o seu 
esfôrço e tentativas sempre repelidos e aniqüílados, depois de dois ou três fatais 
insucessos, não mais se repetiam porque as sucessivas e cruentas derrotas no 
campo aberto lhes mostravam que haviam encontrado senhofes e dominadores. 
A submissão seguia-se, mantida pelo respeito e reconhecimento nítido da infe¬ 
rioridade de sua fôrça e não seria perturbada a não ser que o provocassem 
circunstâncias fortúitas e excepcionais quási sempre possíveis de prever ou 
de evitar. 

Depois da derrota ou para a determinar, a perseguição dos guerreiros 
fazia-se fàcilmente por poucos quilómetros, com a cavalaria. Nem mais era pre¬ 
ciso. A lição nas condições em que se feriam os combates era sempre dura e 
determinava a subjugação dos vencidos... 

No norte mudava o caso de figura. Gomes da Costa em carta escrita em 
Gaza para Emídio Navarro dizia: «Lá no norte tudo são emboscadas: o inimigo 
agacha-se, esconde-se no mato; aqui (no sul) as mangas aparecem nas planí¬ 
cies a correr e lançam-se abertamente sôbre nós. Também e por isso mesmo os 
nossos processos de guerra e a nossa tática varia.» (Só depois e durante o 
combate da Mugenga se reconheceu a necessidade de modificar a forma de 
combater. A escola do Sul estava até então agarrada aos preceitos das «Ins¬ 
truções para Campanha).» «Aqui (sul) forma-se quadrado durante a noite e não 
se colocam postos avançados, porque teriam, de ordinário, de ser sacrificados. 
Os combates dão-se em formaturas de maior concentração e resistência; lá no 
norte o quadrado, quere em marcha quere no estacionamento, é envolvido por 
uma rêde de vigilância que o protege (?) das ciladas do adversário... Aqui é 
êle (o inimigo) contudo que se atira para cima de nós. Lá no norte é preciso 
que 0 ataquemos... só sai dos abrigos para fugir quando as fôrças estão próxi¬ 
mas dêles.» (Não era sempre assim, como dissemos, e no caso dos Namarrais, 
único inimigo que então Gomes da Costa conhecia no norte basta citar o caso 
da Mugenga e de Calaputi em que o inimigo não abandonou o ataque às nossas 
tropas em retirada incomodando-o com um fogo incessante). 


253 






Na Zambézia, o país clássico das aringas (existiam centos... Em 1897 as 
fôrças que comandávamos arrazaram e tomaram mais de 20 e em 1902 cêrca de 
oitenta) podia uma dessas fortalezas indígenas ser arrebatada pelo assalto, mas 
raro era que a guarnição da güta perecesse tôda ou toda ficasse prisioneira. 
Uma parte dos guerreiros conseguia sempre esgueirar-se quando não abando¬ 
nava, fugindo ao assalto e antes dêste, a aringa incendiada, indo para longe 
construir outras novas, ou dispersando-se pelas aringas amigas ou pelas outras 
do mesmo chefe, ãistraindo-se no entretanto em embuscar e surpreender as 
nossas fôrças, aqui, ali, em qualquer ponto propício a tais ciladas, inesperada- 
mente, de noite, atacando combóios, carregadores ou estafetas e desaparecendo 
como por encanto. 

Fora da Zambézia e aí mesmo, em Ângoche, na Macuana, no Lômuè, nos 
Namarrais, nos Ajauas, etc., em todo o norte enfim, os ataques eram pratica¬ 
dos freqíientemente por atiradores isolados, acobertados com tôdas as defesas 
naturais,-as grandes árvores, os môrros de muchem (termiteiras), as dobras 
de terreno. O seu fogo a não ser que o pânico dêles se apoderasse, que suas 
baixas fôssem muito pesadas ou que o inimigo resolvesse carregar, manti¬ 
nha-se incessante e vigoroso enquanto tivessem munições, sendo rendidos 
quando elas se esgotavam por outros guerreiros ainda municiados. 

Mas fôsse o inimigo de que raça fôsse, empregando a sua guerra de sur- 
prêsas, de guerrilhas, dispersos e emboscados, era fatal lançarem-se sôbre o 
inimigo se o viam oscilante, exausto, abatido, dizimado, perdido pelo fogo 
incessante e enervante das suas espingardas ocultas,.. Então gritando, insul¬ 
tando, carregavam em massa, à arma branca, à azagaia, à faca eà terrível macha¬ 
dinha, e 0 massacre era quási certo e certas as mais hediondas e horríveis muti¬ 
lações e torturas. 

A confirmar o que digo, basta por exemplo, lembrar o que sucedeu com 
os Bongas em vezes várias e nas praias de má memória do Massangano, desi¬ 
gnadamente com a coluna do desventurado tenente-coronel Portugal, ou em 1898 
com os carregadores do cpmbóio que fôra levar víveres à fôrça do ilustre oficial 
laime Vieira da Rocha, na Maganja da Costa, quando cêrca de 70 dêles foram 
mortos à machadinha e bem próximo do sanzôro, em que estava aquêle oficial, 
ou 0 que sucedeu em 1887 à fôrça comandada pelo tenente-coronel Fonseca, 
nos Namarrais, quando foi ferido o guarda-marinha João Baptista Ferreira. 

A perseguição, pela cavalaria, dêstes combatentes que dispersavam como 
bandos de pardais ao pressentirem o menor indício do perigo, fugindo isola¬ 
dos pelo mato onde ficavam em segurança, indo reconstituÍr-se a grandes dis¬ 
tâncias para renovarem a sua tática de ciladas, era deficílima e por assim dizer 
ineficaz... Soldados isolados arriscavam-se a possíveis, quási certas, embosca¬ 


das e a serem vitimados; em grupos numerosos não lhes seria possível sur¬ 
preender ou encontrar um único negro... 

Aqui, forçoso era empregar os auxiliares para se poder colher resultado. 
No mato êles seguiriam o inimigo nas suas pisadas e, no seu encalço, não lhe 
perdiam o rasto procurando-o nos mais recônditos esconderijos, perseguindo-o 
implacàvelmente a grandes distâncias, acometendo-o e matando-o... Foram 
êstes os processos seguidos por ilustres oficiais na Zambézia e por Massano de 
Amorim em 1907 e 1908 e depois quando chegou a utilizar 10.000 irregulares 
em Angoche, por losé Augusto da Cunha, por Neutel, Casqueiro, Dâmaso 
Marques, Eduardo Lupi, Leal e outros pacificadores do distrito de Moçambique, 
que além das fôrças regulares empregavam sempre grande número de auxilia¬ 
res. Êstes pela sua acção, embora por vezes bárbara e cruel e que havia fre- 
qüentemente que reprimir, incutiam o verdadeiro terror e aniqüilavam tôdas as 
veleidades de resistência do inimigo já batido, impedindo a sua reconstituição 
fora do alcance das fôrças regulares, Eram os irregulares que faziam sentir 
todo 0 pêso, a verdadeira amargura, a dureza da derrota... 

É evidente que não podiam nem deviam sem perigo, (cito o exemplo do 
desastre de Mafunda passado comigo) ser empregados, quando não existisse 
um núcleo consistente, por muito pouco numeroso que fôsse, de tropa regular 
que lhes incutisse coragem guando preciso e que impondo-se pela sua presença 
e disciplina, como factor primacial e respeitado, evitasse a prática de violên¬ 
cias e de actos de barbaria que os negros consideram normais e nós reputamos 
abjectos e vis.,. 

Está pois esclarecido, cremos, que os combates no Sul de Moçambique se 
decidiam em minutos quando a disciplina da tropa e eficácia das armas aniqüi- 
lava 0 arranco e braveza do inimigo podendo ser dispensados os auxiliares e 
fazendo-se a perseguição com a cavalaria. Em compensação, porém, a guerra de 
cilada e embuscada do norte assumia tal característica de perigo prolongado (na 
Mugenga mais de 30 horas) que os ardis do inimigo tornavam enervante e difí¬ 
cil, como se sentiu em tantas pelejas, ou mesmo desastres, como nos tempos 
ominosos dos Bongas e de Massangano, nos combates com o Macololo, no Chire, 
na revolta do Massirojire, no Báruè, contra os Namarrais, em 1887, no já citado 
combate da Mojenga em 1896, na Matibane, no Infusse e depois de terminada 
a campanha dirigida por Mousinho em 1896 no Calaputi com Eduardo Costa em 
Angoche, etc., em 1879 que o emprêgo de irregulares se evidencia como indis¬ 
pensável. Mousinho logo depois dos combates com os Namarrais reconheceu 
realmente a espécie de inimigo que se encontrava no norte quando no seu rela¬ 
tório sôbre a Campanha dos Namarrais nobremente declarou: «Os rebeldes do 
norte da Província são muito mais fortes e aguerridos do que eu supunha... 
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Enpnei-me, nJo me envergonho de o dizer, com as tôrças dos rebeldes: sSo 
mais e melhores do que supunha e usam de ura sistema de guerra muito incó¬ 
modo e fatigunte para nds. Para os bater careço de reforços.» Carecia o bravo 
soldado mconlestavelmente de mais tropa, como reclamava, mas carecia tam¬ 
bém, devo afiançá-lo embora talvez pareça ousadia rainha, de irregulares, e 
atirmo-o com a embora limitadissiraa autoridade que me conferem as campa¬ 
nhas africanas e dezenas de encontros em que servi comandando em chefe 
menos numa) e com felizes resultados, excepto na duríssima e sangrenta cam¬ 
panha das aringas do Muira.,. em que mesmo a perigosa e trágica retirada se 
oi aguentada se deveu a cinco btancos entre os quais nós mesmos muito gra- 

vemente queimado e ferido e também à bravura de alguns centos de cipais 
irregulares, ^ 

Na conquista e pacificaçáo do Bámè em 1902 serviram nas colunas sob o 
m u comando cerca de 15.000 irregnlares que deram satisfação completa aos 
repecbvos e bravos comandantes das colunas, o malogrado capitão Jorge Cania- 

Au Já Durão, Mendes de 

Almeida e Conde da Ponte, tenente de artilharia Andrade Veiez, capitão Alfredo 
D. Loelno, etc. 

(Continua) 



JOÃO DE AZEVEDO COUTINHO 


/O IMPÉRIO/ 


1-BÂSES MORAIS E MATERIAIS, 2-0 IDEAL IMPERIAL. 
3-GÊNEJE DO IMPÉRIO PORTUGUÊS. 4-SUA GRANDESA E 
EXCELÊNCIA. 5~DESTINO IMPERIAL DA GENTE LUSA. 


U MA nação é constituída por um agregado de indivíduos que historicamente 
possuem uma certa comunidade de origem, de sentimentos, aspirações, 
interêsses, tradições e língua comuns. 

A fortaleza mais solida, a alma da nação, é, contudo, a língua, pois é ela que 
encarna e conserva as tradições e crenças, que faz sobreviver a literatura, a história, 
enfim tôdas as modalidades das criações sentimentais e espirituais. 

No entanto, para que se forme e se perpetue uma nacionalidade não basta falar o 
mesmo romance ; é necessário que a vida colectiva, organizada em sociedade política, 
sofra em comum os mesmos martírios, se alegre com as mesmas glórias, tenha voli¬ 
ções e esperanças idênticas. 

Se a nação possui uma circunscrição política ou território, regido por leis neces^ 
sárias e próprias, se goza de independência, e conserva através do tempo a sua per¬ 
sonalidade moral, então gerou-se uma Pafr/a. 

O solo e a mancha humana que o cobre, constituem o co/po ou parte material 
da Pátria, mas para que êste corpo se dinamize, mister é ter uma almal A alma da 
Pátria é a autoridade que congrega todos os componentes, são as aspirações, senti¬ 
mentos e esforços comuns, é a unidade de costumes, de língua, de crenças religiosas... 

A Pátria é portanto alguma cousa de palpável e de concreto; não uma abstrac- 
ção do nosso espírito; é uma segunda mãi à qual devemos respeito, dedicação desin¬ 
teressada, que tem o direito de exigir de nós qualquer sacrifício. 

Êste sentimento, ou conjunto de sentimentos, que nutrimos pela Pátria, é o que 
chamamos patriotismo, 

Ora uma nação independente toma automàticamente a forma estatal, isto é, 
organiza-se em sociedade política, com o objectivo de se alcançar o bem comum e 
administrar a justiça. 

A célula elementar dessa sociedade política organizada, ou Estado, é a famUia 
e não 0 indivíduo, porque êste não pode, por si, ser considerado cidadão mas apenas 
uma vez que se investiu dos direitos que têm aquêles que constituiram um lar. 
Portugal, a nossa Pátria, é, portanto, um Estado independente, com fronteiras 




absolutamente definidas e invioláveis, com o território espalhado pela Europa, Ásia, 
África e Australásia, formando um todo indivisível e inalianável. 

A superfície dêsse território ultrapassa 2.000.000 de kni‘, nos quais estão incluí¬ 
dos os da parte europeia a leste e sueste da península ibérica, que somam 89.106 km*. 

^ A grande nação portuguesa apresenta, no entanto, aspectos vários, porque os 
indivíduos que cobrem êsse extenso território pertencem a várias raças, têm várias 
crenças, possuem usos e costumes diferentes, mas todos estão sujeitos à mesma 
soberania e às mesmas leis. À nacionalidade portuguesa pertencem ainda núcleos de 
povoamento que noutros Estados vivem, como na região de Olivença em Espanha, 
no Brasil, Estados Unidos, ilhas de Hawai, etc., pois conservam as tradições pátrias, 
falam a nossa língua, mantêm o credo religioso dos seus maiores. 

O próprio sentido literal da palavra nação indica uma relação comum de origem 
e nascimento, uma família unida e numerosa. 


Para que o território português desse nascimento à Nacionalidade portuguesa, 
constituindo-se uma unidade moral inabalável, necessário foi que para isso houvesse 
um determinismo de ordem geográfica e de ordem histórica. 


No que respeita à parcela do nosso Império situado na Península Ibérica, 
a*pesar-de ser questão debatida, a algumas conclusões, por todos aceitas, já chegá¬ 
mos:-a forma rectangular dêsse território, os caracteres das redes hidrográficas, 
as condições climatéricas, a disposição orográfica, a influência oceânica, etc., etc., 
são factores de ordem geográfica que nos permitem defender uma autonomia dentro 
da geografia física peninsular. 

Mas para provar a nossa autonomia pura e simples não era forçoso ir alicer¬ 
çá-la em argumentos geográficos. Bastava a verificação do facto e daqui partir em 
busca das razões, que aliás não faltariamusos e costumes próprios, divergência 
idiomática, diferenciação demográfica, etc., etc. 

Portanto, se nâo bastara os argumentos de ordem fisiográfica, a autonomia é 
plenamente justificada dentro da geografia humana, por êsfe baluarte de almas e 
corpos que está pronto a defender a fronteira onde a tensão se verificar, por esta 
muralha humana aparentemente heterogénea mas qne tem idéias e sentimentos comuns 
e uma só voz que em dado momento grita em nnlsonoi-somos livres, porijue 


batalha na defesa da integridade dêsse território, certa vila viu nascer um poeta 
nacional, um cantor das belezas da sua terra, um prosador que vincou o seu nome 
na história pátria, mais além mora uma pessoa da nossa família, um conhecido uma 
pessoa que veste como nós e que connosco se entende.., 

As vastas áreas continentais, dividem-se em regiões naturais, cujos caracteres 
se encontram individualizados, criando no Homem um conjunto de adaptações a essa 
parcela de território, tornando-o diferente dos homens de outras terras; por sua vez 
0 Homem condicionou êsse território a si próprio, combatendo os elementos natu¬ 
rais e enchendo-o de recordações, povoando-o de factos saüdosos, 

Assim se diferenciaram os povos ao longo dos séculos, assim cada povo criou 
um espírito próprio, um sentimento tradicional inconfundível, uma língua própria, 
uma civilização particularista, enfim um conjunto de caracteres que o distingue dos 
povos estranhos. 

Tôda esta obra não se faz em meia dúzia de anos. Um povo é um produto 
social que só existe após um longo processo psicológico, que só se forma ao longo 
duma série de gerações, tôdas militando num ideal comum a atingir. 

A verdadeira base da nacionalidade é o povo, mas a própria raiz da palavra 
nação sugere-nos imediatamente o elo sangüíneo que une todo êsse povo. 

Os elementos que dão à nacionalidade uma unidade moral são: a língua, laço 
de união entre as diferentes comunidades, meio pelo qual se faz a intelectualização e 
formação moral do povo; a raça, que se deve procurar conservar pura, ou, quando 
haja cruzamentos, que se façam apenas com outras raças de nível mental equivalente 
ou superior; a religião, que tem uma fôrça poderosa na formação dum povo, devendo 
procurar-se a unificação de crenças, embora sem perseguição dos credos alheios; os 
usos t costumes, laços que não devemos desprezar, enfim a tradição histórica que é, 
sèra dúvida, o mais forte elemento de coesão nacional, que nos faz vibrar organi¬ 
zando a^ defesa, que nos entusiasma e nos torna heróis quando o ataque se toma 
necessário em virtude de nos ferir uma injustiça e só com objectivo de obrigar o 
inimigo a aceitar a paz. 


O Ideal Imperial 


^ase matenal do Estado e, pois, o território, e êste é constituído por i 
elevo, apas e ares a-dentro das suas fronteiras. Uma nação não existe, legali 
sem território e neste está impregnado o espfrito da nação: cada Ingar tem um 
associado a essa nacionalidade, certo quadro geográfico servin de cenário i 


Logo que existam todos os elementos tendentes à coesão nacional, a nacionali¬ 
dade tem 0 direito de existir, tem o direito de afirmar os seus desejos de domínio 
e de ser ouvida a sua voz nos destinos do mundo. Forma-se então a consciência 
imperial que se manifesta sob o aspecto moral fazendo irradiar a sua cultura literá¬ 
ria, científica e filosófica, pregando a sua fé, e, sob o aspecto material, alargando os 
seus domínios territoriais. 

O Império passa, portanto, a usufruir direitos: o de usar uma língua única, o 



de observar os costumes tradicionais dos povos dominados, caso não colidam com 
os princípios de uma moral mais elevada e não possam pôr em perigo a constituíÇ^o 
do Estado, 0 direito de ser governado por leis próprias tendentes à unidade imperial, 
enfim o direito de indicar uma linha de conduta moral e intelectual. 

Tem ainda o Império, repetimos, o direito de alargamento do seu território, 
quando acaso não vá ferir interesses ou invadir outros Estados de consciência nacio¬ 
nal definida e assente, mas sim quando leve o anseio de trazer à cultura e à civili¬ 
zação povos mmto atrazados e onde ainda não surgiu o direito de cidade ou Estado. 
O processo então a adoptar não deve ser o da conquista pela fôrça mas o da infil* 
tração pacífica, metódica e sem pressas, transformando as instituições existentes, à 
custa duma evolução mais ou menos longa. 


^ A força, contudo, empregar-se-á sempre que seja necessária, ora dominando 
aspirações infundamentadas de minorias, ora reprimindo práticas que possam ferir 
uma moraUlevada ou que possam prejudicar os interêsses do Estado. 

A nacionalidade que nio possua pelo menos era jermen, a idéia imperialista, 
0 deseio de uma expansão nacional, está condenada a nra desaparecimento que pode 

chegar de um momento para O outro. 

0 imperialismo português, contudo, não visa à conquista violenta, não tem por 
objeciivo «ma maior expansão territorial, mas apenas a conservação e o desenvolvi¬ 
mento do império que os nossos antepassados souberam criar e que nds temos o 
dever de manter a custa de todos os sacrifícios que essa manutenção exigir. 

^ O imperialismo lusitano tem em mira a íntima colaboração entre as potências, 
é em SI próprio um instrumento de Paz e Harmonia. É um imperialismo que, pela 
sua origem colonial, se baseia numa apertada unidade económica entre todas as par¬ 
celas que 0 constituem, dinamizando-se sob um ideal altruista e humanitário. 

O Império Português, não aspira a funções universais sacrificando os satélites 
que sua volta se formassem; deseja apenas concretizar o papel que a História lhe 
impôs, objectivar as tendências inatas da Raça, trazendo por meio duma bem orien¬ 
tada colonização, os povos atrazados ao caminho da civilização e da cultura. 

A fôrça que possuímos está ao serviço do Império, mas as nossas melhores 
armas consistem no enfraquecimento do motivo de acusação que nos possam fazer, 
lembrando o nosso esfôrço que levou à constituição da grande e nobre Nação Bra-^ 
sileira, fazendo observar a transformação que operámos em S. Tomé e Príncipe 
recordando o que já conseguimos e vamos conseguindo em Angola, Moçambique' 
ndia, e mais recantos do nosso património colonial! ' 

O Império português não assenta num conjunto de teorias das quais se partiria 
para a prática! Antes pelo contrário, é a prática que já alcançámos que nos indica 
0 caminho a segmr. E um imperialismo pré-existente, que visa à Paz e à segurança 
acionai e colectiva, que antepõe o factor económico ao político e por isso não se 
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importa de receber a colaboração leal e desinteressada de estranhos, no sentido de 
bem poder fomentar as riquezas do seu sub-solo, as agrícolas, as pecuárias, as trans¬ 
formadoras. 

Dizemos, com a colaboração leal e desinteressada de estranhos, porque efecti- 
vamente, 0 equilíbrio dentro do económico reside na justa harmonia e estreita uni¬ 
dade entre um certo numero de núcleos produtores, não sem que a emulação 
que possa surgir entre êsses diversos blocos deixe de ser considerada e cultivada 
em benefício nacional. Quando, pelo contrário, fôr ura bloco estranho que consiga 
a hegemonia, 0 nosso dever é vitalizar 0 nosso sistema económico para que alcan¬ 
cemos a vanguarda. 


Á formação do Império 


O Império Português foi 0 primeiro que nos tempos modernos se organizou e 
foi 0 nosso país 0 primeiro também onde nasceu uma consciência imperial, um 
conceito seguro acêrca do valor das colónias. 

Enquanto outros países consideravam os territórios coloniais como cousas inú¬ 
teis e fontes de despesas, apelidando a França, 0 Canadá, pela bôca de Voltaíre 
*umas geiras de terras geladas*, discutindo mais tarde à Bélgica a vantagem ou des¬ 
vantagem do aceitamento do lauto presente do rei Leopoldo-0 Congo Belga—, 
já Portugal tinha a compreensão absoluta do valor dos territórios de Além-Mar, quer 
como fonte de matérias primas, quer como lugares de expansão nacional. 

O nosso Império começou a formar-se pelo espírito de arrôjo e aventura da 
Raça, aliado a um profundo conhecimento das ciências que para tal fim se toma¬ 
vam necessárias, movimento determinado pela fé cristã, pela posição geográfica do 
nosso país, por objectivos económicos, a-par doutros factores. 

Guiados os portugueses pelo braço forte do Infante D. Henrique, dado 0 grande 
contributo de D. Pedro, com os dinheiros da Ordem de Cristo fomos tomar alicer¬ 
ces a Ceuta para depois começarmos,a epopeia gloriosa dos descobrimentos e colo¬ 
nização, desvendando ignotos mares, desconhecidas terras. 

Agora é Pôrto Santo e Madeira que das névoas da Incertpa saem à clara luz 
do dia; depois são os Açores que, como por encanto surgem d*as águas revôltas do 
Atlântico! Lá vai Gil Eanes, audacioso e confiante, desvendar a lenda do Mar Tene¬ 
broso, buscando além do Bojador as rosas de Santa Maria! 

Agora é Diogo Gomes e António de Noia que escrevem 0 seu nome na his¬ 
tória descobrindo as ilhas de Cabo Verde; depois lá vão os fortes remadores lutando 
contra as calmarias do gôlfo da Guiné, e das trevas saem a Costa do Marfim, a dos 
Escravos, a da Mina, e, como pedras preciosas ornando jóia de raro valor, as ilhas 
de S, Tomé, a do Príncipe, Ano Bom e Fernao Pó! 
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Já vamos além da Unha e já decifrámos o problema da navegação dos mares 
do Sul, e surge o Zaire, e logo Angola. 

Chegam notícias certas da índia! Lá fomos, a pé, sabê-las, para depois as con¬ 
tar cm sigilo! Vamos agora por mar. Vamos desfazer o êrro de Colombo e rasgar 
as cartas da antiguidade que nos fechavam o índico pelo sul. É Bartolomeu Dias 
quem resolverá o problema?“Ainda não, mas dobra o cabo das Tormentas, ou 
melhor o cabo da Boa Esperança, esperança de por ali chegarmos à terra das espe¬ 
ciarias I 

É ao rei Venturoso que vai caber a glória de ver realizado em seu reinado o 
feito maior do Renascimento e é Vasco da Gama o leal mensageiro do nome por¬ 
tuguês em terras do Hidalcão. 

já terr.os o lendário Oriente, já Lisboa se transforma no primeiro pôrto do 
mundo, já não há tempo para contar o dinheiro na Casa da índia! Olha a agonia de 
Veneza, a decadência de Génova, a falência dos bancos de Florença 1 Lá vêm os 
barcos, fugindo do Mediterrâneo, empavonar-se ao forte vento do Atlântico! 

Mas nós queremos mais, e então são as Terras de Santa Cruz que surgem 
do segrêdo era que as tínhamos há pelo menos 6 anos. Lá vai Cabral oficial mente 
descobri-las porque de facto estavam elas descobertas por Duarte Pacheco 
Pereira. 

No entanto a Terra é redonda e só lhe conhecemos um hemisfério. É preciso 
percorrê-la nos 360° de longitude e verificar as pontas meri jimiais dos continentes. 
— É ainda o português Fernão de Magalhães que vai provar, experimentalmeiiíe, a 
redondeza do nosso planeta. — Desconhecemos os mares gelados do Setentrião ? — 
Não querem os outros mais próximos dêles tentar a emprêsa do descortinamento 
das brumas que os ocultam?—Chamemos João Fernandes Labrador, os Côrte Reais, 
David Melgueiro... e 0 problema ficou resolvido. 

Passam os anos, vêm as cãs, o cansaço próprio de quem acaba de realizar a 
maior epopeia de todos os tempos. Caímos em poder de Espanha por imperícia e 
imprevidência de governantes. O desastre da invencível armada destroi-nos o melhor 
da nossa marinha. Assaltam-nos a Holanda, a França, a Inglaterra. A decadência da 
Espanha arrasta-nos e abre mais a vala da nossa decadência. São 60 longos anos de 
dôr e de opróbio; são 60 anos que as algemas ferem punhos lusitanos. 

Mas 0 Maniielinho de Évora dá o primeiro rebate; quebra os ferros e acorda 
os coraçóes. Sofre-se mais um pouco, mas já que a França e a Catalunha nos auxi¬ 
liam, soltemos o grito de revolta e quebrem-se os grilhões. 

E surge esplendorosa a manhã do l.° de Dezembro de 1640! 

Montijo, Ameixial, Castelo Rodrigo, Montes Claros, as Linhas de Eivas, Justifi¬ 
cam e cobrem de glória o acto, tido por temerário, da restauração. 

Vamos salvar os restos naufragados do Império. Aqui e além “Brasil, Angola, 


S. Tomé, etc. — é preciso a luta, mas recobra-se uma boa parte do perdido. Reorga¬ 
niza-se a parte salva do naufrágio e é agora o Brasil a nossa índia. 

Essa terra ubérrima paga durante certo tempo a dívida que contribuira perante 
quem a descobrira e colonizara. Mas cria personalidade, procura o momento pro¬ 
pício, e emancipa-se. Tal como o filho, que ao atingir a maioridade, abandona a 
casa paterna para estabelecer um lar próprio. 

Começam agora as aves de rapina a sobrevoar os territórios que nos restam e 
queremos conservar. Segue-se o ultlmatum que, pela fôrça, nos espolia largas áreas 
entre Angola e Moçambique. Cedemos por falta de apoio externo e por carência 
de organização interna. Ainda nos querem lesar mais, mas apelando para a arbitra¬ 
gem de terceiros, tiveram estes de confirmar as razões que tínhamos. 

O Império na acíuaiidade 

Hoje encontramo-nos ainda, a-pesar-de tôdas as extorsões, entre as primeiras 
potências coloniais do Mundo, ocupando o 5.° lugar no que respeita à extensão 
territorial possuída, logo após a Inglaterra, França, Itália e Bélgica, mas ascendendo 
ao 3.° lugar se atendermos à distribuição geográfica, natureza e qualidade dos domí¬ 
nios,' pois entre estes figuram todos os tipos: -feitorias, terrenos de exploração, 
de produção, de povoamento e mixtos. 

Portanto, podemos afirmar que o nosso país segue-se iraediatamente à Inglaterra 
e França no que tange à importância do Império, somando 2.100.000 km’ de terri- 
iório aproximadamente, a que devemos adicionar os 89.106 km’ do chamado Portugal 
Continental e os 3.210 km’ dos arquipélagos dos Açores e Madeira, que formam o 
0 apelidado Portugal Insular. 

Podemos dividir 0 nosso domínio colonial em 3 grupos: 

Domínios do Atlântico, com cêrca de 1.300.000 km’, e formados pelo arqui¬ 
pélago de Cabo Verde, Guiné e arquipélago de Bijagós, S. Tomé, Príncipe e Eorta- 
leza de S. João Baptista de Ajudá e pelo vasto território de Angola, Cabinda e 
Molembo; 

2.^^-Domínios do Indico, com cêrca de 780.000 km’, formados por Moçam¬ 
bique, na costa Oriental da África, e pelo Estado da índia na costa ocidental do 
Industão e que por sua vez é formado pelos territórios de Qôa e ilha de Angediva, 
pelos de Damão, Dadrá e Praganã-Nagar-Avely e pelos da ilha de Diu, Qogolá e 

Simbor; , ■ , , r, / 

3°--Domínios do Pacífico, com cêrca de 19.000 km’, formados pela Penín¬ 
sula de Macau, ilhas Verde, Taipa e Coloane, e pela metade oriental da ilha Timor 
com os ilhéus adjacentes de Cambing e Jaco. 

Levar-nos-ia longe a descrição pormenorizada de cada um dos territórios e por 




isso, após termos indicado a formação, vicissitudes, grandeza e excelência do nosso 
Império, quero apenas pintar, a largos traços, as suas imensas possibilidades actuais, 
de modo a podermos fazer uma idéia do manancial de riquezas possuídas, e que, 
representando um alto valor moral e material, temos obrigação de defender, fomen¬ 
tar e desenvolver. 

A) Recursos minerais: 

0 sub-solo do nosso Império é riquíssimo de minérios vários. Muitos foram e 
estão sendo explorados, outros esperam por nós, para os trazermos à luz do dia. 

O ouro existe em Angola (Cassinga, Huila, Lombige), em Moçambique (Manica, 
Tete, Sofala, Cabo Delgado), em Timor (Tiiriscain, Orlaquiri, Tutuluro), 

Os diamantes abundam em Angola, principalmente nos aluviões dos rios da 
Lunda, sendo lioje o recurso do sub-solo, de maior valor, nessa província do Atlân¬ 
tico. Em Moçambique existem nos territórios da Companhia de Moçambique. 

O ferro existe em Angola (Mombaça, Bailundo, Humpata, Cubango, etc.), em 
Moçambique (Tete, Chiiiga...) no Estado da índia (Bicholim, Goa) em Timor (Monte 
Baidahala). 

O cobre, abunda em Angola (Bembe, Mossâmedes.. .) em Moçambique (Tete, 
Manica) era Timor (Mota Bibiçusso). 

O chumbo, Q estanho, o manganêsio encontram-se na índia, Moçambique e Angola, 
mas não têm sido explorados. 

O sal-gema, abunda no Sul de Angola e o sal-maiinho é largamente explorado 
em Cabo-Verde, Angola, Moçambique, índia. 

A ulha encontra-se em jazigos riquíssimos no distrito de Tete, onde merecia 
uma exploração mais activa, e era Angola (Zenza do Itombe). 

O petróleo, encontra-se em Timor, onde os indígenas o exploram por processos 
muito rudimentares, em Angola e era Moçambique, 

Bj Recursos agrícolas: 

A vastidão, a situação e a morfologia dos territórios do Império justificam a 
riqueza enorme no que respeita aos recursos agrícolas. 

O cacau é o principal produto de S. Tomé e Príncipe, Cabinda, e já se cultiva 
em Timor. 

Õ café, de esplêndida qualidade, é dos principais produtos de Cabo Verde, 
S. Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique e Timor. 

A cana do açúcar, é largamente cultivada em Moçambique e Angola, fornecendo 
também a ilha da Madeira nada menos de 40.000 toneladas. 
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A cultura do algodão tem tomado largo incremento em Angola, Moçambique, 
Guiné e Cabo Verde. 

O chá dos Açores abastece 0 Portugal metropolitano, e Moçambique cota 0 seu 
chá em Londres ao lado do de Niassa, 

As oleaginosas (óleos de amendoim, de palma, de côco, de rícino, de noz de 
acajü, de mafura, etc.), têm larga exploração em quási todos os territórios de além-mar. 

O milho constitui larga riqueza em Angola e Moçambique; 0 trigo dá-se bem 
nos planaltos angolanos e 0 arroz é 0 cereal de maior consumo na índia e Timor, 
exporta-se na Guiné e tem produção apreciável em Moçambique e Angola. 

O cauchú, hoje em decadência, tem possibilidades de incremento na cultura em 
S. Tomé, Guiné, Angola e Timor. 

O sizal ou agave é uma planta têxtil de largo futuro em Angola e Moçambr 
que, constituindo hoje uma matéria prima de intensa exportação. 

Além destes produtos, muitos outros poderíamos indicar, como 0 tabaco, goma 
copal, essências florestais, frutos tropicais, etc., etc., tudo abundante e de ótima 
qualidade no nosso magnífico Império. 

Cj Recursos animais: 

A criação de gado faz-se em todo 0 território do vasto Império português, 
somando mais de 5 milhões de cabeças, das quais pertencem quási metade ao gado 
bovino, vindo em seguida 0 gado suino e depois 0 caprino. 

O gado lanígero só se adapta bem ao clima dos planaltos angolanos, escasseando 
nas outras regiões, onde perde as suas qualidades; 0 gado cavalar não se adapta aos 
climas equatoriais e tropicais e nos nossos domínios predominam estes tipos de clima. 

Merece referência especial a riqueza de bovinos em Angola, e a de búfalos em 
Timor. 

Produtos de origem animal são em quantidade, mas basta-nos apontar a riqueza 
de Moçambique e Angola no que respeita ao marfim, e a dos mesmos territórios e 
mais Timor e Guiné no que tange à exportação de cera. 

Também lembraremos que os mares e rios que banham, ou sulcam, os territó¬ 
rios do Império, são riquíssimos de peixe, sendo notáveis os centros pesqueiros de 
Angola, índia e Macau. 

Dj Desenvolvimento industrial: 

A indústria, temos de 0 confessar, não está de tal modo desenvolvida que possa 
utilizar tôdas ou a maior parte das matérias primas produzidas, ou as riquezas do 
sub-solo. 
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Contudo, são dignas de referência a indústria de construção naval em Macau, 
a de tecelagem em Angola e Macau, a de perfumes, fósforos e fogo de artifício em 
Macau, as de conservas de peixe, moagem, sizal, tabaco, açúcar, cimentos, sabões, 
etc., em Angola e Moçambique. 

Belíssimos portos servem os recantos do nosso Império e temos o dever de 
lembrar os de S. Vicente e Praia (Cabo Verde), Bissau (Guiné), S. Tomé (S. Tomé), 
Lobito, Luanda e Mossâmedes (Angola), Lourenço Marques e Beira (Moçambique), 
Murmugão (índia) e o de Macau na feitoria do mesmo nome. 

« >)( 

Pelo que dissemos e pelo muito que nos falta e não sabemos dizer, se pode 
fazer uma idéia da grandeza e excelência do Império que possuiraos e que urge 
engrandecer para maior glória do nome de Portugal, 

Destino imperial da gen^e lusa 

Feio arrumo da casa que temos feito, pela confiança que merece o nome do 
nosso País aos estranhos, pela nossa posição internacional, pelas lições de Histó¬ 
ria da civilização que demos e estamos dando, enfim pelo muito que já contribuí¬ 
mos e nos esforçamos por continuar a contribuir dentro da cultura, merece o nosso 
Portugal, velho de 8 séculos, mas sem sinais de artérloesclerose, o respeito e a 
admiração do Mundo. 

Portugal, ao contrário do que podem pensar, ou dizer, aquêles que só olham 
para a sexta parte da Península Ibérica, não é um satélite da Inglaterra, velha aliada, 
nem um joguete nas mãos da Alemanha ou Itália. 

Nós pertencemos a um país com mais de 2.000.000 de km*, maior do que a 
Espanha, França, Alemanha, Itália juntas, com mais de 17 milhões de habitantes! 

A nossa língua ocupa internacionalmente um lugar de evidência, pois é falada 
por cêrca de 60.000.000 de almas, repartidas por todos os continentes. 

Hoje 0 nosso país já não vive das lembranças dum passado, imorredouro, é certo, 
mas longínquo! Não estamos acolhidos à sombra dessa árvore frondosa que foi a 
era de quinhentos e carpindo saüdades dum pretérito distante! 

Portugal vive a sua hora presente e possui dentro do determinismo histórico um 
destino Imperial que novamente o há-de erguer à vanguarda do progresso e da cultura. 

A linha da evolução histórica dos povos está sujeita a elevações e abaixamen¬ 
tos, às vezes a próprias quebras. A história do povo português tem experimentado 
de tudo isto, mas as lições têm sido duras e por isso não podemos deixar de con¬ 
fessar que 0 esfôrço da hora que passa nos lançou pela encosta acima e como não 
nos faltam fôrças nem coragem, chegaremos ao cume da entaliscada montanha. 


Que ninguém desanime, que sejam eliminados os «velhos do Restêlo», e todos, 
como ura só, trabalhemos para uma Pátria grandiosa! Tôdas as dissidências, tôdas 
as tendências egoistas, tôdas as questiúnculas entre irmãos devem ser esquecidas, e 
como tudo isso representa fôrça e energia, canalizemos a actividade para o ideal 
sublime dum Portugal Melhor, 

Se todos os portugueses como um só homem, formarem um esteio forte em 
volta da Bandeira Nacional, essa bandeira de fogo e esperança, se houver o respeito 
e a veneração pelos ideais nacionais, o culto pelo que é português, a admiração pelo 
que é nosso, a estima pelo que nos pertence, Portugal dará exemplos de civismo ao 
Mundo, poderá erguer altiva e orgulhosa a nobre fronte. 

Vamos por caminho certo; é preciso apenas alargar mais o passo e fazer com 
que 0 Mundo nos conheça melhor, já que êsse Mundo se esqueceu, que fomos nós, 
os portugueses, que em boa parte o demos a conhecer!... 

— A quem cabe, sobretudo, essa missão tão cheia de beleza? 

- Cabe a nós, professores, aos escritores, aos homens de ciência e de letras, 
aos políticos desinteressados, aos trabalhadores da terra, aos técnicos, enfim, a todos 
os homens de hoje, sem exceptuar um só. 

Cabe ainda essa missão grandiosa à mulher de Portugal, inteligente, sofredora, 

boa esposa e melhor Mãi! 

Mas (há sempre ura tttas <..) muitos dos homens de hoje, sem que sejam cul¬ 
pados disso, já não podem corrigir-se duma educação viciosa, e por isso, para quem 
apelar? 

^ Certamente para as gerações novas e desempoeiradas, para aqueles que 
amanhã vão ocupar os lugares de direcção na política, na indústria, na agricultura, 
no comércio, para aquêles que vão suprir as baixas sofridas pelos mais velhos, enfim 
para a mocidade estudantil de Portugal em cujo coração arde a chama dum ideal a 
alcançar, uma fôrça latente de mais e melhor, uma ambição legítima de ver a sua 
Pátria admirada e respeitada. 

A nós, os mais velhos, não nos falta o entusiasmo, mas ura pouco as forças e 
embora estejamos hoje no activo, queremos que os homens de amanhã saibam cum¬ 
prir melhor e mais conscientemente. ^ 

Confiamos, pois, na mocidade de Portugal. Hoje somos nós o seu guia e amanhã 
os seus julgadores e oxalá que a possamos absolver e depois morrer serena e con¬ 
fiadamente, orgulhosos do dever cumprido. 

(Alocução proferida aos alunos da Escola Industrial de Afonso Domingues por ocasião 

da «Semana das Colónias») — Abril de 1938, 

JOSÉ DE OLIVEIRA BOLÉO 
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SE CALHASSE 


0 preto Constantino e a preta Quitéria, nascidos e criados na aben¬ 
çoada terra de Malange, baptizados, catequizados e cristãos como os 
bons cristãos, eram marido e mulher casados à face da igreja e pais de 
muitos filhos. Família de cultivadores, como a si próprios se chamam, 
com vaidade, ou de calcinhas^ como lhes chamam, Com muitas bocas a 
manter e submetidos à disciplina da civilização, tinham que lhe dar, e 
dar-lhe a bom dar, no trabalho! A Quitéria principalmente, nunca largava 
das mãos o ditemu, ou o pilão, ou qualquer outro instrumento de traba¬ 
lho. O Constantino lidava de cassau e de catana, a desbravar, e às vezes, 
--que remédio, quando a necessidade exigia!—também pegava no ditemu 
e cavava. Não caçava de espingarda, porque não a tinha, nem de azagaia, 
porque tinha mêdo ao bicho fera. Armava laços ao antílope, as mais das 
vezes sem sorte. Nunca se embebedava, aliás porque faltava com quê; 
mas em batuques, quando havia mmfo, era como os outros 1 Para regalo 
do corpo, não perdia vez que se apropinquasse de se estender a dormir 
à sombra cá fora, ou ao abrigo da chuva na cubata. Assim vivia o casal, 
porque não podia viver melhor. Em tempos passados, tinha possuído 
regular número de cabeças de gado; mas, umas levadas pelas feras, 
outras mortas pela sarna, algumas abatidas para comer,—porque a bar- 








riga tarabém dá lei!—e muitas vendidas para pagar imposto e comprar 
panos, tinham-se ido tôdas, a ponto de não restar na quiÒãnga senão uma 
só e desolada cabra I A. mulher lá se ia resignando; porém o homem, 
percebendo na pobreza maior trabalho com pior passadio, afligia-se de 
ver aquela magreza excessiva do aprisco, que até parecia castigo de 
nosso siôl 

O prelo Constantino e a preta Quitéria, bons cristãos como já se 
disse, por obediência às instruções do siôpade e por gôsto próprio,--pois 
custava tão pouco e era tão bonito!—freqüentavam com assiduidade as 
práticas religiosas e ouviam com atenção as prégações, tão lindas, dos 
bons missionários. 

Ora êles diziam que Deus, senhor de todos os bens, é bom e recom¬ 
pensa com largueza quanto recebe dos homens; — Por um dá mais de 
cento! — Repetiam. Estas categóricas afirmações calavam no espírito de 
Constantino e faziara-no meditar:-Ah! não ter êle que dar a nosso 
íio/—Ainda, se Ele andasse cá por fora e viesse à sua cubata, dar-lhe-ia 
do seu pirão, do seu marufo, se o tivesse, e fumaças do seu quimpeche! 
Mas como obsequiá-lo, se Êle nunca saía da casa do siô pade! Ao fim de 
muito pensar, teve uma idéia heróica, pesou-lhe os prós e os contras, e 
resolveu pô-la em acção, Chamou a mulher e disse-lhe: 

— Quité, nós vai dar nosso cabra a nosso siô! 

Com tudo se conformaria a pobre criatura, menos com esta! Des¬ 
fazer-se da sua única riqueza, da qual tirava algum leite para os filhos e 
que, de onde a onde, lhe dava um cabrito, era de mais! Ousou retrocar; 

- Nosso cabra sê um... Se nós dá, tica nenhum!... 

A conta assim feita não deixava dúvida; mas Constantino tinha a 
dêle ferrada, e repetiu: 

- Nós vai dar nosso cabra... Tu deixa dar... Nos té muito cabra 
depois! 

Ela ainda quis fazer valer o acerto do seu cômputo contra o dispa¬ 
rate dêste; não houve contagem, de dedos estendidos, que convencesse 
0 obcecado homem. Enfiou as melhores calças, pegou na cabra, e foi 
levá-la ao sio pade para a dar ao nosso siô. O missionário agradeceu 
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comovido a oferta e retrucou com alguns panos que valeríam bem 0 velho 

animal. Disse, ao despedi-lo; 

-Vai, meu filho, Deus te dará muitas vezes 0 que acabas de 
Lhe dar! 

Retirou 0 bom do preto consolado com a esperança nesta promessa 
e um tanto com a vista dos panos que adiantadamente trazia nas mãos, 
panos êsses que tiveram 0 condão de desanuvear 0 coração da preta da 
saüdade da querida chiba. O padre também ficou contente do acto do 
bom catóiico do seu doutrinado, e mandou reünir mais aquela cabeça às 
inúmeras que povoavam a bem fornida ^uíbangã da missão. 

Deu-se o caso que a cabra, desabituada de convivência, encon¬ 
trando-se mal entre tão numerosa companhia, alta noite, irritada, virou-se 
às marradas à porta até que esta, de si pouco resistente, cedeu e ficou 
aberta. A rebelde saiu fora e, por princípio de imitação próprio daqueles 
animais, quantas outras cabras, carneiros, ovelhas e bodes lá estavam, 
saíram também. Sentindo-se solta, chegou-lhe a nostalgia do seu curral e 
para êsse encaminhou os passos. Já se deixa ver que os companheiros, 
fiéis aos seus usos de reses arrebanhadas, foram prontos a segut-la. Che¬ 
gados à nova habitação, a dona da casa transpôs a porta aberta, os outros 

detam-se por convidados, e a juiííiíig '11 ficou cheia 1 

O Constantino, tôda a noite embalado em sonhos de riqueza, mal o 
dia apontou pôs-se fora da cubata. Ao ver no aprisco tantas cabeças e 
ouvir tantos balidos, a surpresa não foi extraordinária porque mais ou 
menos com isso contava, mas a alegria foi tal que esteve rés-vés a ir ao 

chão com um ataque. Chamou, a guinchar: 

— Quité! Quité!. *. Nosso quibanga tá cheio de muito cabeça! 

A Quitéria veio, tresnoitada. Aquela fartura de gado figurava-se-lhe 
0 diabo, e tanto que queria benzer-se e não atinava. Quando pôde, tarta- 
mudeou: 

- Sê diabo feita cabra e feita bode e cáneiro!... Bota fora, Eons- 
tantino! 

Mas Constantino teimava: 

—Sê nosso gado, que deu nosso siò ! 





E era assim mesmo; gado dêles, muito deles, e para sempre! 

O afortunado calcinhas foi de corrida à missão dar a boa nova ao 
siò fade. De longe, já gritava: 

-fco siò deu muita cabeça gado!... Muito obrigado nosso siò! 

Já se tinha dado pela falta do rebanho e já se andava em busca dêle. 
O missionário, homem de inteligência clara, mandou suspender a busca, 
e que ninguém mais falasse no desvio das reses. Que vantagem tiraria 
para a missão em discutir a posse daquelas cabeças que o preto cba-. 
mava suas, dadas por Deus, como êle, padre, havia prometido?... Que 
idéia ficaria o ignorante a fazer da munificência do Senhor e da palavra 
dos seus ministros?... Depois,,. A quMnga da igreja não ficaria muito 
tempo deserta: O facto havia de ter eco por essas sanzalas além e a 
romaria de cabeças para a casa de tSo dadivoso Senhor, não teria fim! 
Limitou-se a dizer ao Constantino: 

-Vês?!.., Como Nosso Senhor pode tudo e paga bem e pronto a 
quem O serve? Pois serve-0 sempre, para Êle ser teu amigo! 

-St siô!-Respondeu, e foi-se embora a pensar em servir ao 
benhor e governar a vida. 

No caminho encontrou a Quitéria, de panos até aos pés e a cabaça 
do mara/o na mao. A boa mulher tinha-se desenganado quanto à auteL 
icidade das reses, que, longe de serem o diabo, eram bons carneiros, 
boas cabras, boas ovelhas, óptimos bodes. Tinha-se também compene- 
trado de quanto e grandea liberalidade de Deus na paga do que recebe. 
De ejosa de festejar a sua inopinada riqueza com um batuque de estrondo, 
a levar aquele restinho de mmfo ao nosso siò, a ver se calhava apare- 

podte sêri ^ 


emIlio castelo branco 
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O MmOO PORTUGUÊS 


Um 0 ensejo de puhlicar as cartas (jue 0 Sr. Gover¬ 
nador da Guini recebeu da Missão Científica do 
Dr. A. Monard ([ue naquela colónia procedeu úlii- 
mamente a importantes trabalhos {oológicos. 

Êsses documentos são 0 melhor testemunho da 


ordem e da prosperidade que se notam nesta, como 
em tôdas as províncias ultramarinas de Portugal, 


e são bem 0 reflexo do que se passa na Metrópole. 
Depoimento espontâneo de um estrangeiro ilus¬ 


tre que visitou a Guiné portuguesa em missão de 
estudo è ao mesnw tempo mais uma prova da jorma 
perfeita por que Portugal coloni{a e administra os 


seus territórios ultramarinos. 


La Chaux-de-Fonds, le 7 juin igSS 

Excellence 

Je viens de recevoir votre très aimable lettre du 2 juin, et je suis 
heureux de vous redire encore une fois combien j’ai aprécié la courtoisie 
et 1 ’hospitalité portugaises pendant les six mois qu'a duré mon voyage. 
Je vous donne avec grand plaisir rautorisation de publier tout ou 







partie de la lettre que je vous ai envoyée, heureux de raontrer à beaucoup 
le bien que je pense de vos colonies, mais confus en même temps de 
n’avoir qu’ébauché le sujet dans le cadre étroit d’une lettre de remercie- 
ments et de courtoisie. 

Je pense rédiger un récit de mon voyage; il servira à faire connai- 
tre la belle colonie que vous dirigez avec tant de compréhension et 
d’amour; je le proposerait à la Société de Géographie.de Lisbonne dont 
je suis raembre correspondant. 

Veuillez agréer, Excellence, mes sentiments les plus respectueux et 
reconnaissants. 

d R , A. MONARD 




A Bord de FAlsina, le 20 mal ipSS 

Á Son Excellence, Momieur de Carvalho Viegas 
Gouperneur de la Guinèe 

LISBONNE 

Excellence 

Apres six mois de travaux zoologiques en Guinée portugaise, je suis 
embarqué à Dakar, le 17 tnai, pour retourner dans ma patrie. 

Je me piais á reconnaitre que Faide promise par votre Excellence 
à mon arrivée en Guinée m’a toujours été donnée avec une bonne grâce 
parfaite, une grande courtoisie et une magnifique générosité. J^aimerais 


pouvoir citer tous les noms des fonctionnaires portugais avec qui j’ai eu 
à faire: ils sont si norabreux que je ne le puis guère, mais je n’ai trouvé 
chez eux que le secours le plus efficace. Ma grande reconnaissance vous 
est acquise. 

J’ai íait en Guinée, les stations suivantes: i Robalo (ile de Bissau), 
2 ° Cutia, 3.“ Mansoa, 4 .® Enchalé, 5.® Contubo^el, 6 .® Bagingara, 7 .® Pit- 
che, 8 .® Corubal, 9 .“ Boé, lo.® Cation, ii.® San Domingos, 12 .* Cacheu. 
Je n’ai pu malheureusement visiter les Bissagos. M. le Dr. Brandão n’a 
pu arranger une visite des iles dans le délai que mfimposait mon retour 
en Europe. 

J’emporte avec moi dfimportantes collections, surtout en Vertébrés. 
Sitot arrivé en Suisse, je commencerai leur étude et j’écrirai quelques 
articles sur la faune de Guinée. Je me ferai un plaisir, un honneur et un 
devoir de vous les adresser. Je pense qu’ils pourront paraltre dans «t Ar¬ 
quivos do Museu Bocage» à Lisbonne. 

J’emporte, de la Guinée portugaise, le meilleur souvenir: paix, labeur 
et discipline chez les indigènes, organisation méthodique et complète du 
gouvernement portugais, coramerce actif et assuré. D’excellentes routes 
tropicales, nombreuses et bien comprises, les Services des bateaux assu- 
rent les Communications rapides et commodes. Tout concourt à faire de 
ce riche pays un des fleurons les plus remarquables de Fempire portugais. 

Laissez-moi vous dire encore mon admiration et ma profonde recon¬ 
naissance, et veuillez récevoir, Excellence, mes plus respectueuses salu- 
tations. 
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F olheando há pouco os dois volumes do Catálogo, sentia-me ir à 
deriva da própria imaginação, de volta ao piso, já feito, das salas, 
das galerias, de que ambos ficam a ser, por assim dizer, o precioso 
fóssil. Abertos um e outro, sôbre a banca, enquanto o aparo se move 
para algumas linhas àcêrca da Exposição Histórica, é como se experimen^ 
tasse uma impressão de presença, tão consumada é a maneira por que o 
Catálogo íconta» o acontecimento, e, a quantos de qualquer modo pude¬ 
ram testemunhá-lo, o ardor da sua elaboração. E que ardor o dessas 
semanas! Insulado naquelas alturas bravas do Parque, a alma infinita¬ 
mente remota em relação aos relêvos, entretanto vizinhos, em que se 
perspectiva a urbe, afastando-se do vale tajitanoj—ura bando de homens 
parecia não viver para outra coisa que não fôsse esse ardor da Constru¬ 
ção a erguer, em ritmo de fuga acentuando-se á medida que se aproxi¬ 
mava o termo do esfôrço. 

O ágape em que o ilustre ministro das Colónias se dignou reünir, 
na véspera duma dispersão que não se operaria sem que, do convívio de 
alguns meses, á mór parte deixasse reminiscências daquele género que o 
tempo, patinando-as, prestigia,—coparticipantes, de categoria e obscuros, 
dêsse afã realizador, —êsse ágape foi a consagração duma comunidade 
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eventual, bela, magnífica, pitoresca redução, dir-se-ia, de uma medieval 
confraria de mestres e oficiais, acampada para a sua Catedral 
Era Artur Fonseca, o arquitecto, que havia sabido passar ás iinhas de 
■projecto. 0 sonho daquela Exposição, desaparecendo por vezes, de 
pequeno que era, nos andaimes alçapremados, Eram os carpinteiros mar¬ 
telando; os estucadores, ocupados nos capiteis de estafe da Sala da Fé, a 
darem-nos uma ilusão dos antigos canteiros quando iluminavam a sita 
pedra; os vidraceiros, mirando ao oiro da luz artificiai, o geito dado á 
colocação dos diapositivos de San Payo; os .imaginários, de rosáceas e 
frestas. Eram cs pintores sôbre os seus suportes, apainelando ou guiando 
pincéis ainda incipientes; Ricardo Bensaúde, de admirável notação psi¬ 
cológica; Negreiros, com seu .primitivismo» e o seu afouto sentido de¬ 
corai; Rebelo, impressionante sempre pelas suas parcialidades de colo- 
nsta; Mário Eloi e a sua maneira de glosar em painel, contemporânea- 
mente, os grandes feitos do Oriente; Sara Afonso extremando-se em deli- 
cadezas de artista sôbre a aridez da cartografia; Estréia de Faria, a tor¬ 
near a imobilidade dum gráfico, de sorte a imprimir-lhe graças de etresco.; 
Aurora Severo, que esmaltava fazendo pintura decorativa; Maria Amé- 
la de Mesquita Cardoso-«Maria Amélia, para mim, que a conheci 
a ensaiando os passos pela mão materna,-iluminista dum suave 
etmmento ornamental... Eram os decoradores, capazes de empolgantes 
k tros om bonecos esquemáticos, como Kradolfer e Emérico Nunes... 

cisco ® dominantes, conio Fran- 

eomo Hein Seimir ^ '‘«'^eldia a todo o canon clássico, 

Arman/ ^ ^^«■''Mça de Maximiliano Alves, 

Armando de Mesquita e Barata Peio. 

Um belo dia, adquirido pela Agência Gerai das Colónias-e muito 

Íado fLTntodlr Cayolla, inspi- 

^m saía 1117 r "f' ^ 

tiro há I descreve no Catákffo o trío- 

Um DÍntn^^°H ® esquecido, do coronel José Joaquim Ramos 

cl^ro —, de patético realismo. N^ca '"^0 

) ses quadros cheios de dor, de pressentimento, de 


angustia... Mas até o fim, êle foi, através da sua obra pictórica, um 
companheiro de todos. 

A alusão á sua «presençai na Exposição Histórica é, neste passo, 
pois, de inteira justiça. 

Quási um ano vai já decorrido sôbre o acontecimento. E todavia, 
ura encanto de «família i subsiste ainda no meu espírito. Estou a ver, 
numa das seroadas familiares dos derradeiros tempos, enquanto procedia 
à classificação dos seus «papéis», trazidos do tesouro do Arquivo Histó¬ 
rico, Manuel Múrias, agitando idéias ou entretendo com deliciosas histó¬ 
rias. E Dimas de Aguiar, Talvez fôsse tomando por tipo alguém, da mesma 
linha de carácter que a dele, que ao afilhado, iniciando-o nos segrêdos 
da técnica da vida e da sociedade, o velho Hervieu apontava; poüà wt 
ami! et ne le laisse pas se sauver, Chama magnífica de todo o fervor cons¬ 
trutivo, dentro desta afamília», Júlio Cayolla. É ainda Luiz de Montai* 
vôr, esteta, poeta com o seu absoluto e o seu ideal, na colmêa inexcedí- 
vel amigo dos artistas. E como esquecer, nesta revista do facto, outros... 
João Contreiras, ou a anecdota, o bom humor reduzindo as durezas da 
corveia; Luiz de Menezes Alves, primoroso de 'meticulosidade na tareia 
que lhe cabia, qualidade que eu, através da minha lente de lunático, não 
considerava sem pasmo, porventura sem inveja... 

Mas, reparo... que não escrevi o artigo que convinha às fotos, que 
vai acompanhar, dalgumas das mais interessantes coisas vistas na Expo¬ 
sição Histórica da Ocupação, e que apenas compuz uma lauda de memo¬ 
rial. 

Perdoa, tu, leitor... 

Mas voltar ao ponto de partida é agora impossível. 


AMADEU CUNHA 
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Sala dos Brazoes. — Aspecto geral 
















Sala dos Brazões. — Alegoria da chegada dos portugueses á índia, repro¬ 
duzida da ((Carta Marina Navi gato ria» de Waldseemiiller (llacotnilus). 
Adaptação de Arlindo Vicente. Na base do painel figura a miniatura 
duma caravela das descobertas, realização artística de Francisco Duarte 
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Sala de Marrocos, — D. Fernando, o Infante Santo, 
baixo-relêvo de Barata Feio 
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Sala dos Monumentos Históricos, Literários e Cientílicos 
Página com ilustrações a negro do ^Reportório dos Tempos^^ 
Valcntim Fernandes. Lisboa, 1518. Ministe/io das Finançai 



























Sala do Oriente. — v4s/;í?í'/í) parcial 


Sala do Oriente. — Túmulo de Afonso de Albuquerque, tendo por fundo 
uma pintura parietal representando a tomada de Aden, inspirada em 
documento histérico. Pintura de Mário Eloi 
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«0 Cristo das Missões^' pertencente ao Museu Machado 
de Castro 
























Sala da Fé. Sunto António. Esciiltnnã dc Hcin Scinkc 


Sala da Fé. - Ensino, painel de Almada Negreiros 







































Sala da Marinharia. 


Reprodução de um carta do ^^Atlas do Visconde 
de Santarém-'^ 
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DIRECÇÃO ARTÍSTICA 
D E 


LUIZ DE mo N TAL VOR 


L 0 B 1 T 0 

A mais curia esfrada para a África Central. 


Ligações da Katanga com a Europa 



BislinCíS 


Lobito: 578 milhes 
Total: 3.553 milhas 


Distância a favor da via 
por terra e 2 955 por mar, 


Distância via lobito comparada com via Cape-Tovíii 

Distância a favor da via Lobito: 1.269 milhas 
nnr tprra P 1.450 Dor mar. Total: 2.719 milhas 


SÉDE EM LISBOA; LARGO DO QUINTELA, 3 



































































Uompanhiô Uoloniai ae i^avegaçao 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 


Carreira rápida da Costa Oriental 

Saídas de üsboa no 2/* sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por: Funchoi, S. íomó, Zúire, loüfidüj^órío ArnboimJcJjiío, Mossuínt- 
des, iourencú Marques, ütird e Morninbiqiií?, f pei,! f.s rjeinuis poiter. de Cosbi 


Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3;’ sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por : S. Vicenle, Praia, Príncipe, 5. lorné, Ariihfí/, louridn, Pòiío Aiíiboiiii, 


Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas^ com escala por: 

Funchal, S. Vicenie, Praia, Bissau e Bolama. 
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LISBOA 


PORTO 


à Rua òa Alfândega) 

TELEFONE 2 0052 


TELEFONE 2342 


Chap 

para 

i n e a i 1 1* ■> 

ii li a liJ I I 1# r 


Chapas onduladas para felhados / Chapas lisas 
para fabiques e leíos. 

Tubos para canalizações de água, esgotos, 
rêdes telefónicas, etc. 


é 0 material resistente, económico, prá¬ 
tico e moderno para tôdasasaplicações. 

é leve, incombustível, isolador e 
imputrescível. 

A Câmara Municipal do LobitO já empregou tubagem 

Quási tôdas as Câmaras do Continente usam tubagem LUSALITE nas 
suas canalizações de agua e esgotos, entre estas as de: Lisboa, Pôrto, 

Santarém, Viana do Castelo, Coimbra, Viseu, Bragança, Covilhã, etc., etc. 

PARA TODO O GÉNERO DE CONSTRUÇÕES 
E DE CANALIZAÇÕES, CONSULTAR SEMPRE A 


Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - End. Telegráfico: «LUSALITE» 


UOCflBULRRIO RTé RGORR 
PUBLICRDO em PORTUGRL 

\''üCdbfiíério üríugra|ico. Prosódico 

e i : 'C .'V Pc ' ic.■■ ' C ■ « 

peto 

■ DR, j. penes monreneGRO 

Pedidos à Sociedede Industtiel de Tipoçrefidf Limítâde 
Rua Almirante Pessanhe, 3 e 5 (ao Carmo) // tisboa // Telefone 2 7956 

à uenDfl em todrs rs liurrrirs 


todos os sabados 

SEMANÁRIO REPUBUCANO INDEPENDENTE 

DIRECTORi costa brochado 


GRANDE BATAl 


DOR DO ESTADO NOVO 


JORNAl DE MAIOR EXPANSÃO EM TODO O PAIS 

RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUIZ DE CAMÕES, 22, 2.”, DT. / LISBOA 
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1.‘ PRÉMIO 


Os lucros líquidos 
reverfem para o Esfado, 
Misericórdia de Lisboa, 
Hospifais Civis de Lis¬ 
boa, Direcção Geral de 
Assisíência e Serviços 
Jurisdicionais de 
















